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; lho deixou na sombra 
1 seus

veraente t
com pomposas alegorias 

: emprestava-lhe por instantes

sempre tão precavidos, tão judiciosos 
encontrassem a acolhel-os uma natureza 
de perdulário. Modera-te, desgraçado, es­
crevia-lhe o velho, aliás dentro em pou­
co terás de ir para o campo a par com 
os de pó descalço. A legitima de tua 
mulher não chega para dar do comer á 
justiça que por estes sítios traz fome, e
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consul- 
praze- ;

continuam | Braga quando perseguia
adquiriu o vicio do jogo c foi graças

Em resumo, o concurso da previsão 
do tempo, organisado na cidade de Lió- 
ge em 1905, marca uma epoca notável 
nos fastos da historia do progredimen- 
to da meteorologia, ao mesmo tempo 
que, apesar da grande exploração no 
campo da predicção meteorologica, mos­
tra existir ainda a inanidade da previ­
são a longo praso. N’este concurso con­
correram só meteorologistas, na verda­
deira accepção da palavra, isto é, per­
sonalidades verdadeiramente seientificas 
e de reconhecido mérito, secundando 
de esta sorte a tarefa d’um jury que se 
compunha exclusivamente de homens 
encanecidos n'estes trabalhos.

Tal concurso fez mais uma vez accen- 
tuar o bom conceito scientifico em que 
é tida aquella sabia sociedade belga.

As palavras do sr. João Fran­
co no novo centro José Novaes 
tecm feito o giro de toda a im- 
preza, despertando um geral sen­
timento de bom humor, mesmo 
entre os mais ferozes adversários 
politicos d’aquelle estadista.

O sr. João Franco tornou-se 
no mais pittoresco presidente de 
conselho que entre nós tem exis­
tido, e a reproducção dos pontos 
primaciaes dos seus discursos sal­
pica de toda a graça a monoto- 
na prosa das gazetas.

Mas para que se não diga que 
o sr. presidente do conselho cul­
tiva apenas o genero jocoso, não 
perde elle occasião de apregoar 
que é um político á moderna e 
de se inculcar, pelo excessivo gas­
to d’um vocabolario exotico, co­
mo conhecedor dos mais altos 
problemas da sociologia.

O mestre de s. ex.* n este ramo 
de sciencias foi o sr. Martins de 
Carvalho, que em política já tem 
sido regenerador, republicano, so­
cialista e anarchista theorico, e 
é homem de incontestável talen­
to, apenas prejudicado pela sua 
petulante embolia scientifica.

Não sabemos se o discipulo hon­
rará o mestre, porque o sr. João 
Franco, em sociologia como em 
polilica, tem-se limitado a pala­
vras, palavras, palavras,—como se 
diz no Hamlet.

nas Palmas (Canarias) utilisou indus­
trialmente a electricidade; pois segundo 
refere uma revista norte-americana, es­
te mesmo engenheiro obteve uma cor­
rente de 550 volts por intermédio da 
qual fazia trabalhar um motor que ser­
via para illuminar a sua habitação.

lambem se julga possível tornar util 
a energia posta em acção pelo raio; mas, 
é obvio, que o seu emprego é bastante 
mais difficil. Assim, é hoje acceite que 
tal energia possa ser appíicada na fun­
dição dos metaes, no fabrico dos nitra­
tos etc.

Conforme'as medidas feitas por Sie­
mens e Ilalske, o trabalho produzido 
por uma descarga de um raio, fundindo 
um peso conhecido do ferro, e equiva­
lente a 7:000 cavallos-vapor durante 
um segundo, o que para alguns phisi- 
cos parece pouco verosímil.

Medindo o magnetismo de certas ro­
chas, formadas de minérios de ferro, 
reconheceu-se que a corrente do raio 
que as magnetizou não deveria ter mo­
nos de 6:000 arapéres.

O illustre engenheiro clectricista o sr. 
E. Guarini ainda offerece o subsequente 
calculo, devéras interessante, que é: 
Suppondo que a descarga lenta d'uni 
raio tenha uma tensão de 20 milhões 
de volts, o numero de kilowatts será 
de 27:777 por hora. Ora admittindo quo 
o preço do kilowatt industrial fosso do 
meio franco, como é pago em Bruxetlas 
o preço d’um raio custaria nada menos 
do que 13:888 francos, o que não é 
para despresar! Em vista do que é 
muito provável que de futuro, os 
homens em vez de se atemorizarem com 
a queda dos raios, façam votos para 
que elles caiam sobre os apparelhos que 
possam utilizar a sua energia.

*

ximo consorcio correra entre amigos e 
parentes...

Concertadas, por fim, as coisas o ve­
lho ficou dando uma mezada ao filho c 
a baroneza, para não tornar publico o 
testemunho de correr risco a sua fortu­
na, desfez-se de todas as suas joias 
em proveito da sobrinha. Os enxovaos 
foram encommendados em Lisboa, no : 
que havia de mais luxuoso, e no dia 25 j 
de junho os sinos da sé de Braga an- 
nunciavam, repicando festivamente, 
casamento dos dois primos.

Eil-os agora na praia entregues á 
delicia duma existência febril a todo o 
momento assediados com convitçs para 
burricadas e pic-nics. Amam-se ? Mal 
ainda tiveram tempo para se 
tarem, e o desencadeamento dos 
res apenas lhe deixa horas d’uma inti­
midade hesitante em que 
sendo primos, primos apenas.

... E’ tarde já e elle erguendo-se òa 
meza de jantar enfia o casaco de agasa­
lho para sair. Nessa manhã uma carta 
do pae arguia-o da despeza imoderada 
que ali estão fazendo. Pela ultima vez 
lhe satisfazia o seu pedido de dinheiro, 
remette.ndo-lhe um cheque de cincoenta 
mil réis, sentindo que os seus conselhos '

Interessante é também o estudo 
bre a climatologia da França, no anno 
de 1905, e cuja publicidade data dos 
princípios do anno de 1906; este traba­
lho, devido aos eminentes homens do

Foi n’este comenos que o primo con­
cluiu os preparatórios em Braga e era 
apresentado pelo pae como noivo offi- 
cial. Era delegado, exangue também, 
gengivas dacidas e lábios grossos, pelo 
bistre das olheiras cavas trahindo a cor­
rupção innoculada em cinco annos de 
internato. Viu a prima, achou-a bonita 
instado pelo pae beijou-a na fronte, e 
em segredo ficou fazendo d'ella a mes­
ma idéa que tinha das outras mulheres. 
Uma paixoneta por uma actrizoria can- 
çada que apparecera no S. Geraldo, 
pelo Entrudo, ensinou-lhe o mais que 
os seus companheiros de collegio ti­
nham esquecido dizer-lhe. Arruinou a 
saude, gastou em depurativos e em cór- 
tes de fazenda alguns mil réis, e ficou 
sem o relogio e corrente que em dia 
de annos a avó lhe déra. Entretanto,

MSSXeWATCnASS
PAGAS ADIANTADAS Anno 1«500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.

Toda a corroapoudoneia dove sor dirigida á redacçào 
da «Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE.

* *
A utilização da electrecidade atmos- 

pherica, ao presente, nas applicações 
industriaes, attinge um caraétcr sensa­
cional.

Desde que o sabio phisico Benjamim 
Franklin, em 1752, por occasião da ce­
lebre experiencia do papagaio eletrico, 
teve em risco de ser fulminado por uma 
faisca, manifestando assim a electricida­
de atmospherica identificar-se com a 
produzida pela machina electrica, ten­
tou-se logo em approveitar aquella ele­
ctricidade para os usos da vida. Para 
a adquirir torna-se sufficiente elevar na 
atmosphera um fio que tenha contacto 
com a terra o a uma certa altura, o que 
dá immediatamente passagem a uma 
corrente electrica. Quanto o fio mais se 
elevar maior e a differença do po encial 
electrico e consequentemente mais ele­
vada é a tensão da corrente.

E foi naturalmente por este meio que 
o engenheiro Clemente Figueras, pro­
fessor no Collegio de Santo Agostinho,

A popularidade de um homem de es­
tado, no seu paiz, mede-se, quasi sem­
pre, pelo grande mal que ellé causa â 
humanidade.

Quer na travessa dos Remola- 
res, quer na matinée do Príncipe 

o sr. presidente do conse- 
i todos os 

planos de salvação, e desa- 
i tou a pedir furiosatnenle votos co- 
! mo as creanças pedem a emulsão 
! de Scott.

(Devemos dizer que emprega­
mos esla ultima e já gasla phra- 
se, não por qualquer prurido de 
espirituoso, mas apenas por ella 
fazer hoje parte da laracha na­
cional).

Se o sr. João Franco tivesse al­
guma confiança nas excellencias 
da sua obra governamental c na 
gratidão do paiz, por certo se não 
esfalfaria tanto em captar os seus 
votos para o proximo torneio elei­
toral do dia 19.

E’ verdade que não se compre- 
hende bem coino o sr. João Fran­
co tome para indicador de que a 
opinião publica está com elle, a 
lei eleitoral que classificou de ignó­
bil porcaria: mas, se ella póde tam­
bém traduzir os sentimentos c os 
desejos do paiz, como se compre- 
hende o estrondoso triumpho do 
sr. Hintze Ribeiro nas ultimas 
eleições ?

Não se identificou n’essa altura 
a nação com o partido regenera­
dor ? — E não deixou este, apesar 
d’isso, de ser governo dias depois 
da sua grande victoria eleitoral?...

edificou-se á larga nos mysterios do 
| amor a praso e adquiriu fama de irresis- 

tivel entre as filhas de algumas casas 
abastadas com que o pae estava relacio­
nado.

De resto não havia vicio que não for- 
rageasse o terreno propicio d’aquella 
organisação dessorada e promettia, ape­
nas o pae cerasse os olhos, dar-lhe o 
cabedal em pabulo a satisfações que 
não as da tranquillidade provinciana. 
Avarento e sabido, o velho, porém, 
casando o filho com a sobrinha mirava 
não repartir tão cedo o vinculo, deixan­
do-se ficar em Braga para mais de per­
to, alegava elle, vigiar a praga dos 
rendeiros.

Dois annos depois casaram pelo S. 
João dando aso, esta demora, a que a 
rapariga enrijasse para as contigencias 
da maternidade. N esse intervallo uma 
demanda sobre vem arremessando a ba­
roneza ás procelas d'uma contestação 
sobre a fortuna que usufruía por parte 
de suppostas dividas de seu irmão, o 
pae da pequena. O velho quiz retirar o 
projeclo de alliança dos dois primos, 
comtudo já as dispensas haviam sido 
requeridas em Braga e a nova do pro-

joias
jiisuç.i que por estes sinos traz lomo, e 

' eu também não estou já em edade do 
i andar a pedir pelas portas,—concluía.

O rapaz, entretanto, mandou para o 
diabo a advertência paternal que fez 
sorrir a mulher em trejeitos de indiffe- 
rença, e á noite entrava no casino com 
o cheque convertido já em notas de cem 
mil réis. A carteira, sob o coração, le- 

tumida dos papelinhos azues 
. „ I nos ângulos

i um certo 
calor de confiança c de bem estar. Em 

a atrizoria 
á 

sorte que apenas o pae deixou do lhe 
dar dinheiro para o bolso que conseguiu 
prolongàr por dois mezes mais a cham- 
ma daquelle aífecto peccaininoso c ca­
ro.
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Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Batatas novas 
Azeite alinude
Ovos, 8 por

Agosto — 5 — Domingo — Nossa Se­
nhora das Neves.

Evangelho do dia; A minha casa é 
casa d’oração. (S. Lucas).

Encontram-se no seu solar de 
Soutello, os nobres Viscondes da 
Torre.

Egrejas a concurso

Foi mandado abrir concurso do­
cumental para provimento das 
egrejas parochiaes de Santa Ma­
rinha de Penascaes, d’este conce­
lho, cuja lotação é de 324g800 rs., 
e S. Paio de Villa Verde, lotada 
em 2G0$900 réis.

demais familia 
nossos sentidos pe-

Pagamento dc contribuições

Foi prorogado ató ao fim de setem­
bro, em todo o paiz, o praso para o 
pagamento das contribuições geracs do 
estado

1 sr. I 
Faria, digno 1.” as- ' 
epartição de fazenda I

( Kêde telephonica

Recentemente na Italia, a pro- 
posito de um pae se ler lembrado 
de pôr a um filho o nome de «Ri- 
belli Avanti» (Rebeldes ávantej, 0 
poder judicial mandou mudar o 
nome ao pimpolho; houve recurso, 
e o tribunal superior de «Casale», 
confirmou esta sentença e estabe­
leceu entre outras cousas 0 seguin­
te: «que pelos precedentes históri­
cos, bem como pelo uso constante, 
e pelo espirito da legislação os 
nomes a impôr aos recemnascidos 
podem tirar-se sómente da historia 
antiga e dos calendários de algum 
culto, e que por evidentes razões 
de conveniência individual e social, 
de moralidade publica, os proprios 
paes não leem liberdade illimitada 
de impôr aos filhos nomes extra­
vagantes, ridículos, ou com signi­
ficado contrario á ordem publica, 
aos bons costumes ou á vigente 
ordem social e política: que em 
fim a auctoridade judicial pode, ao 
passo que repara a infracçâo com- 
inettida pelo oflicial do estado ci­
vil, ordenar a suppressão dos no­
mes prohibidos, ou substiluil-os 
sem tnais considerações por outros 
á sua escolha.

Pelo commissariado de policia 
civil de Braga foi pedida a captu­
ra de Manoel Peixoto, viuvo, da 
freguezia de Duas Egrejas, does­
te concelho, que se evadiu d'aquel- 
la cidade, depois de ter furtado a 
outro indivíduo que trabalhava na 
sua companhia, differentes obje- 
ctos de roupa, no valor appro- 
ximado tle 7$000 réis.

*
Acompanhado do sua esposa, 

partiu para a Povoa de Varzim o 
sr. dr. Antonio J. Rodrigues Bar­
bosa, digno sub-delegado do saú­
de n’cstc concelho.

A mesa da Irmandade do Al- 
livlo c o correspondente do 
«Janeiro» cm Braga O sr. Francisco Eusebio Fernan­

dos Prieto, irmão do nosso amigo, 
e digno e intelligente sacerdote sr. 
Pereira e Mosquera fez, ha dias, 
exame das disciplinas de 3.“ clas­
se do Curso Geral no Lyceu Cen­
tral de Braga, obtendo a honrosa 
classificação de 15 valores

Foi esta a classificação mais ele­
vada e unica distineção que hou­
ve nos exames d'esta classe, in­
cluindo todos os examinandos tan­
to internos como externos.

Ao distincto académico os nos­
sos parabéns. '

Regressou do Peso, aonde fora 
de visita ao digno juiz sr. dr. No­
gueira Souto, o nosso amigo sr. 
Francisco Assis de Faria.

Aquelle illustre magistrado já 
deve ter também partido da es­
tancia thermal referida, dc regres­
so ã sua comarca.

•
Tem passado encotnmodado dc 

saude 0 nosso presado amigo — 
Arnaldo dc Faria, digno l.° 
piranle da n 
d’esle concelho.

*
Acha-se entre nós, de visita ao 

seu e nosso amigo sr. Antonio Bar­
reira Passos, o sr. João A. A. e 
Campos, guarda-livros e socio da 
importante casa commercial do Rio 
de Janeiro, Alves Pollery & C.a.

Consta que 0 sr. director geral 
dos telephones virá breve á proxi- 

' ma villa de Prado, a fim de estu­
dar a ligação d’aquella povoação 
com a rêde telephonica de Braga, 
para 0 que já ha bom numero de 

i subscriptores.

de, seria bom que se dissesse 
nome d’aquelles que 
taram.

Porque a camara foi realmente 
ao local do Allivio, mas em vir­
tude de protestos que lhe dirigi­
ram contra a obra em projecto, 
e para averiguar se a mesma ia 
realisar-se em terreno municipal.

De tal diligencia resultou, se­
gundo nos consta, para aquella 
entidade, não só o convencimen­
to da desnecessidade da obra, mas 
ainda de que é um terreno mu­
nicipal aquelle em que a 
se pretende fazer.

Como, podia pois a camara lou­
var um emprehendimento que ia 
lesar bens e direitos que lhe per­
tencem ?

Continuaremos tractando deste 
assumpto, que envolve em si uma 
alta questão de moralidade.

sciencia Flammarion e Loisel, contêm 
0 resumo das observações meteorológi­
cas executadas no observatorio de Ju- 
visy durante esse anno.

O mencionado relatorio trata em par­
te do parellelismo existente entre as 
curvas das temperaturas e as das man­
chas solares, 0 das divergências nota­
das entre estes dois phenomenos; toda­
via, é de opinião que taes phenomenos 
não são totalmente independentes, mas 
antes que as fluctuações da actividade 
solar, devidas ás manchas, teem uma 
determinada repercussão no estado ther- 
mometrico do globo terrestre.

Como elementos de certo valor para 
o estudo da climatologia, notaram estes 
mesmos meteologistas a temperatura e 
a profundidade das aguas subterrâneas. 
Outrosim, 0 relatorio faz salientar a si­
multaneidade das innnmeras tempesta­
des, de que foi theatro a França, com 
a quantidade de manchas que cobriram 
o disco solar, querendo assim approxi- 
mar a agitação terrestre da agitação so­
lar que n’esse anno se manifestou com 
toda a actividade.

Esta agitação desorientou mesmo as 
próprias andorinhas que, no outomno 
do 1905, atrazando o seu regresso para 
os climas quentes, foram em grande par­
te suprehendidas pelo frio e pela fome, s

Estas pequeninas aves, deixando-se 
apanhar, quando refugiadas nas habita­
ções, encontraram então protectores 
desvelados, que as expediram de Italia 
pelo caminho de ferro de S. Gothard.

Na Suissa, a expedição chegou a ser 
quotidianamento de mil e oitocentas, 
sendo esta a primeira vez conhecida pe­
los meteorologistas que a migração das 
andorinhas se faz pela via ferrea.(Continua).
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A correspondência de Braga pa­
ra o «Janeiro» de quinta-feira te­
ce grandes elogios á inesa da ir­
mandade do Allivio, a proposilo 
d’uma obra que a mesma pro- 
jecta fazer no terreno adjacente 
áquelle sanctuario.

Advinha-se, sem grande custo, 
que aquelles elogios foram forja­
dos no seio da própria meza, de­
sejosa de não deixar os seuscre- 
dilos por mãos alheias, e de en­
cobrir os verdadeiros motivos que 
determinam os apregoados me­
lhoramentos.

Para que se não abuse, porém, 
da boa fé d alguns como se abusou 
da do sr. correspondente do «Ja­
neiro». restabeleçamos nós a ver­
dade dos factos.

Segundo corre geral mente, nem a 
obra que se tenciona levar a effei- 
to é de necessidade ou vantagem, 
nem a irmandade devia distrahir 
n’ella os seus rendimentos, aliás 
indispensáveis para dar maior im­
pulso ás obras do templo-

Tal obra diz-se ser apenas uma 
baixa vingança d’alguns dos me-

... daquella irmandade contra 
visinho do suntuário do Alli- 
que assim procuraram cevar 

os seus rancores á custa do dinhei­
ro da Senhora.

Se assim é,

Esteve entre nós, seguindo para 
a sua casa de Serrazim onde se 
encontra com sua ex.m* familia, 
0 nosso valioso correligionário, sr. 
conselheiro Amaro de Azevedo 
Araújo e Gama.

♦

Acha-se gravemente doente o 
nosso presado subscriptor. rev.° 
abbade de Caldellas, do visinho 
concelho d’A mares.

Desejamos-lhe completo resta­
belecimento.

No mercado que se realisou hontem 
em Villa Verde, os generos regularam 
pelos preços seguintes

cessidade da realisação da obra 
que annuncia ?

Como é que lhe desperta maior 
interesse 0 bem estar dos romei­
ros, cuja concorrência se mantém 
estacionaria, se é que não tem 
diminuído, — do que o culto de 
Nossa Senhora do Allivio, cujo 
templo faz lembrar 0 de Santa 
Engracia, pela lentidão das suas 
obras intermináveis ? —

Quanto ás boas impressões de 
alguns dos vereadores de Villa Ver- 

____ 3 o 
as manifes-

i Exame de pro synodal

Na relação ecclesiaslica fez exa­
me de pro-synodal, ficando ap- 
provado 0 rev.° Bento Alves de 
Oliveira, encommendado tia egre- 
ja de S. Mainede de Marrancos, 
d’cste concelho, e na mesma apre­
sentado.

Sucumbiu no sabbado passado 
em Braga, d uma lesão no cora­
ção a snr.a D. Carolina d'Ascen- 
ção e Souza, mãe estremosissima 
do nosso amigo sr. José Antonio 
de Faro Lucena Noronha e Me­
nezes, sub-chefe dos impostos fis- 
caes, n’esta villa.

A illustre finada era natural da 
Ponte da Barca. O seu enterro 
realisou-se no domingo ultimo no 
cemiterio d'aquella cidade, com 
numerosa assistência de cavalhei­
ros.

Ao sr. Faro e 
enviamos os 
zames.

Livraria Louzada

Participam-nos os srs. Joaquim 
Augusto da Cunha e Agostinho 
Alves Pereira Pinto, do Porto, ha­
verem-se constituído em sociedade 
sob a firma Cunha & Pinto, pa­
ra a exploração do negocio de li­
vraria, papelaria e typographia, to­
mando de trespasse á viuva do sr. 
Alfredo Barbosa de Pinho Louza­
da o seu estabelecimento denomi­
nado Livraria Louzada, silo no lar­
go dos Loyos n.os 48 a 50, 
qual continua com a mesma 
nominação.

A imprensa fluminense está a 
manifestar-se abertamente contra 
0 dr. Urbino de Freitas, recla­
mando do governo que (o expulse 
dos territórios do Brazil, visto 
ser elle um criminoso, expulso do 
reino de Portugal.

«A Noticia» termina 0 seu ar­
tigo dizendo que se 0 governo 
brazileiro não expulsar 0 dr. Ur­
bino, deve collocar-se á entrada 
do porto fluminense uma grande 
tabolêta onde se leia — «Recebem- 
se criminosos» —e assim ficar-se- 
á sabendo que 0 Brazil passou a 
ser uma especie de penitenciaria 
para uso das demais nações.

____ _ , achamos 0 meio 
commodo e economico, embora 0 
procedimento dos que delle se 
aproveitam seja 0 mais vil e de­
gradante.

Demais, como é que a aclual 
mesa, que ha quatorze annos se 
acha á frente da irmandade do 
Allivio, só agora reconhece a ne-

• • — ■ I
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quantia de 1940000 rs.
— Campo da Levada,

rega, sito no sitio as- 
, e dita 

' freguezia ; avaliada na

leccionação

Luiz da Silva Correia, com 
pratica de ensino no acreditado 
Collegio do Carmo, em Penafiel, 
lecciona particularmente todas as 
disciplinas do curso lycwil, sen­
do o ensino de línguas vivas, por 
nm methodo inteiramonte novo.

FLORES
Fazem-se com ioda a 

perfeição, assim como: 
ramos, bouquets, co­
roas e grinaldas, por 
preços sem <

Aval ao pé da pare­
de, de matto e sobrei­
ros, sita no sitio as­
sim chamado e dita 
freguezia; avaliada na 
quantia de 430000 rs. 
— Leira pequena de 
Além do Rego, de la­
vradio, matto e carva­
lhos, sita no sitio as­
sim chamado e mesma I 
freguezia; avaliada na 
quantia de 530500 rs. 
— Campo da Veiga 
ou da Sébe, de lavra­
dio e vidonho, sita na 
Veiga de São Gens, e 
dita freguezia; avalia- 

12 do ! d° na quantia de réis 
d’agosto ; 3960000. — Leira da 
da ma- Cachada, de lavradio 

vidonho com agua de 
lima e rega, sita no

X
X 
X

• M 
___ ___ X 
competen- ’"í 

cia.—Carloía Mantos— gj

VILLA VERDE.

sita no sitio assim cha­
mado e dita freguezia; 
avaliada na quantia de 
2400000 réis— Meta­
de do eido da vivenda 
para o lado do norte, 
terreno de matto com 
algum vidonho, sito no 
logar de Portuzello e 
dita freguezia; ava lia­
do na quantia de réis 
290000 — Casas torres 
e terreas com mais 
pertenças e o eido de 
lavradio e vidonho com 
um bocado de terreno 
inculto situado no lo­
gar dAldêia, e dita fre­
guezia ; avalia»las na 
quantia de 4370000 rs. 
— Campo de Portu­
zello, do Thomê, de la­
vradio e vidonho, sito 
no sitio assim chama­
do e dita freguezia ; 
avaliado na quantia de 
1090500 réis; cujos 
bens entram em praça 
em consequência da 
Carta precatória vinda 
do juizo de direito da 
comarca de Braga e 
extrahida dos autos de 
execução de sentei/ça 
commercial a requeri­
mento do exequente= 
Antonio José Antunes, 
casado, proprietário, do 
logar de Ganèdo, fre­
guezia de São Paio de 
Merelim, comarca de 
Braga, contra os exe-

Terras de arrendamento
José Pimenta de Sou­

za Gama, da freguezia 
de Concieiro, pretende 
dar de arrendamento 
as suas propriedades 
situadas na dita fregue­
zia.

Para vêr e tratar fal- 
lar com o proprietário.

1972

cutados Antonio Lino 
d’Oiiveira Lopes, sol­
teiro, maior, do logar 
de Portuzello, e Ga­
briel da Silva e mu­
lher Anna Joaquina 
Dias, do logar de Gaião, 
freguezia dita de Ca­
banellas. — Pelo pre­
sente sãO citados para 
a arrematação quaes- 
quer crédores incertos, 
e bem assim os her­
deiros desconhecidos e 
incertos dos crédores 
Reverendo abbade Ma­
noel Fernandes Lopes, 
da mesma freguezia de 
Cabannellás, pela quan­
tia de cem mil réis, e 
F rancisco Fbrte d’Arau- 
jo, casado, proprietá­
rio, da mesma, fregue­
zia, pela quantia de cen­
to e oitenta mil réis.

Verifiquei a exacti- 
dão — O juiz de direi­
to, l.° substituto, João 
Júlio Vieira Barbosa.

O escrivão =■ Gaspar 
Emílio Lopes Guima­
rães. 1976

da na quantia de réis 
pela sua 930500. — Leira do 
bens se- Azedai, de lavradio, si­

ta no sitio assim cha­
mado, edita freguezia; 
avaliada na quantia de 
590500 réis. — Leira 
do Corgo, de lavradio, 
vidonho e matto, sita 
no sitio assim chama­
do e dita freguezia; 
avaliado na quantia de 
2390500 réis.— Leira 
de Além do Rego, de 
lavradio com agua de 
rega, sita no sitio as­
sim chamado, e dita

Tllfflllll BAIO lll IIAIFICIÇM 
que acaba do ser posto á venda nas principaes livrarias do reino 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 
tratar com a maior precisSo c clareza de todas as operações vinaria 
desde a vindima, ale ocencerto e melhoramento dos diversos vinhos o 
o aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemento 
p ática, prpfusamente (Ilustrada com gravuras elucidativa;, constituindo

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em português

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricoior 
dando conta dos mais recentes estudes. /

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
c o retrato do insigne professor FERRE1BA LAPA.

PREÇO i M BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44 - Porto.

Arrematação

f^elo juizo de di­
reito da comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do quinto 
oflicio, no dia 
proximo mez < 
por 10 horas da ma­
nhã, á porta do tribu- e 
nal judicial, situado no 
largo do Campo da sdio assim chamodo e 
Feira de Villa Verde, freguezia; avalia- 
entram em praça pela ’^a 2a quantia de réis 
primeira vez e pela sua ) 930500. — Leira do 
avaliação os 
guintes: = Leira do 
Aval, de lavradio, vi­
donho e matto, sita no 
sitio assim chamado, 
freguezia de Cabanel- 
las; avaliada na quan­
tia de 1080000 réis.
— Leira das Reguei­
ras, teneno de junco 
e matto, silo no sitio 
do Fiai, freguezia dita 
de Cabanellas; avalia­
da na quantia de réis 
f 50000. — Leira de 
Além do Rego ou Re- freguezia; avaliada na 
gueiras, de lavradio,, 
matto e carvalhos, com ' 
agua de rega, sita no de lavradio e vidonho 
sitio assim chamado, com agua de lima e 
da mesma freguezia 
avaliada na quantia de i sim chamado, 
1820000 réis. — Cor- fr:™" ; " ~______ (
telho da Porta, de mat- quantia de 1920000 rs. 
to, sito no sitio de Por-! - Leira das Courellas 
tuzello, e dita fregue- i e não Carvalhos, de la- 
zia ; avaliado na quan- | vradio, sita no sitio as- 
tia de 100000 réis. — ' sim chamado e dita 
Terra do eido de vi-' freguezia, avaliada na iiii >• • ■ 1 lojnnnn i muus os viuuaieuu*. musiuuvenda de lavradio e vi- quantia de 1810000 , dos vinhos. devem adquirir o 
donho, sita no logar i réis — Leira das Re­
de Portuzello, e dita gueiras, de matto, sita 
freguezia; avaliada na j no sitio assim chaina- 
quantia de 560000 rs., do e dita freguezia;
— Leira do Aval, de ' avaliada na quantia de 
lavradio, vidonho e I 450000 réis — Leira 
matto, sita no sitio as-1 no campo da Veiga de 
sim chamado, e dita São Gens, de lavradio 
freguezia; avaliada na e vidonho sita no sitio 
quantia de 660500 rs. assim chamado e dita
— Leira do Meio do freguezia; avaliada na 
Aval, de matto, sita no i quantia de 520500 réis 
sitio assim chamado, e — Metade da bouça do 
dita freguezia; avalia- Cortinhal para o lado 
da na quantia de réis do nascente, de matto, 
400000. — Leira do carvalhos e pinheiros,

2.* PRAÇA
T*Qo dia cinco do 

proximo mez dagosto, 
por dez horas da ma­
nhã, e á porta do tri­
bunal judicial d’esla 
comarca, na execução 
de sentença por tor­
nas que o Doutor Cu­
rador Geral dos Or- 
phãos , move contra 
Domingos Fernandes 
Rodrigues Passos, e 
mulher, da freguezia 
de Oleiros, Francisco 
Fernandes Rodrigues 
Passos e mulher, José 
Fernandes Rodrigues 
Passos e mulher, Ma­
ria Fernandes Rodri­
gues Passos e marido, 
todos da freguezia de 
Cabanellas, Miguel Pe­
reira da Silva Araújo, 
da mesma freguezia, 
todos (Testa comarca, 
este na qualidade do 
executado ausente An­
tonio Fernandes Ro­
drigues Passos, e Mar- 
garida Fernandes Ro­
drigues Passos e ma­
rido Custodio Rodri 
gues, da freguezia da 
Graça, comarca de Bra­
ga, entra em praça por 
metade da respecliva 
avaliação, visto não ob­
ter lançador na pri­
meira praça, o seguin­
te prédio: Uma mo­
rada de casas e eido 
junto, de lavradio, vi­
donho e matto, sito no 
logar do Campo, fre­
guezia de Cabanellas, 
no valor de 2180500 
réis. Pelo presente são 
citiidos todos os cré­
dores incertos que se 
julguem com direito 
ao prédio a arrematar 
afim de o deduzirem, 
querendo. 1979

Verifiquei a exacti- 
dão.=O juiz de direi­
to, l.° substituto—João 
Julio Vieira Barbosa.

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple­

to manual é o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado 
auclor dos «Elementos d‘Arle Cu­
linária», obra esgotada.

Peçam prospectos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& C * — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.
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Aos linhaíciros porlognezes
Todos os vinhateiro;, mesmo os mais experientes na labrlcafi >

450000 réis — Leira
I
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EDITORES — BELEM & C.a — DE LISBOA Livro eommereialI

1» edição

EL-REI1). MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

entrada do rei eru Lisboa, puchado por fidalgos
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ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
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Villa Verde—Ofiicina cTimpressito de Sá Pereira—1906.

í

Edição illustrada com cromos 
e gravaras.

3000
160

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

iw «is»
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída ern fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas colnmnas e seis estampas 
mpregsas separadamenle.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

Uma linda estampa própria para quadro impressa a cores 
REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO HISTORICO

Recebera-se assignaturas no escriptorio dos edictores. rua Marchai 
Saldanha, 16 e era casa dos correspondentes da empreza.

BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4, 
6,13, assignaturas.

Alguns litulos dos episodios deste romance
Revolta absolutista do 1823 conhecida por Villa Franca da
............................- . . -J e offlciaes do 

exercito ; intrigas da rainha e seu viver dissoluto ; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionaes: tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandos Thornaz.; exilio de

= DE =

BERRUílDO BUTOUiO DE SÉ PE^EIRR
Satisfaz com nitidez e promptidào 

todos os trabalhos relativos á sua arte, desde o bilhete 
de visita ao maior formato

VILLA VERDE
9 ’ 9 9 9 Q 9

D flíQDfi 1LLBSTBBDB
Jom "LAGRIMAS DE MULHEREScreanças

com figurinos coloris

Trimeslpc 1100 | A.ino. 400
C . 9Qq

se esgotaram como por encan­
to. Richcbourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

Almeida Garietl ; assassínio do Marquez de Loulé ; I). João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effeduadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimo»; exilio de in­
fante por ordem do seu pac; suas desordens em Paris; conlliclo 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, inorle de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; I). Migue! jura a caria, 
desposa-se com I’. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
enegou; violências dos caceteiros contra os iibernes ; execução 
dos lontes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forcas; exilio de Alexandre llerculano ; conquista da 
liba da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, peias tropas miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada cru Lisboa em 24 de ju­
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisaçâo da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção do Évora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal <Sc 2 <4 pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 800 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.a
108, Rua S. de Roque—LISBOA —e nos seus agentes de província.

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.* cadeira do Atheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejatneule conhecido etn lodo o cominereio do 

paiz o nome do auclor para que precisêinos reeommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao cominercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-lia a^roxiznadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «4 EDITORA», largo da Conde Barão. 50. LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de I.ello <V Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo speSiinen a quem o requisitar.

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção ohimica, cuida 

doaamente revista e ampliada pelo auctor

69 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illast. 300 rs.
E' esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao de 

cobri.nento do caminho inarilimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos portnguezes no Oriente. A 1.a e a 2.* complelamen 
lamente so exgotvram em menos de um anno, chegande alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, etn livrarias de Lisboa 
e porto, por 3£000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedtdo ã Bibliotbeca illustrada do «Século*, rua Formosa, 43 
- Lisboa. _______

Por ÊM1LE RICUEBOURG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Bolem <i C.* vae pu- I 
bicar etn breve, e cujas situa- i 
ções altamenle drainalicas es- i 
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SFLVAGE1I i
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder deseriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerccc aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci- 
nante jbra

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader­
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

•rimeslpc 1100 | '.ino.
Semestre 2100|A ulso

2. edição com figurinos colorido j 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na anlig” 
casa Bertrand Jcsé Bastos, rna 
Garrett, (Chiado) 73 75-Lisboa

BDIÇÃO ECONOMICA
\ CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA
Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas 

que serão distribuídas gratuilamente
Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas — 80 reis

Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — flOO reis

Preço de cada fascículo 100 réis- 
pagos no neto da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pn- 
jarão de cinco em cinco fasci- 
oulos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas quo desejarem re­
ceber mais que um fascieuln se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que piomptamonte fa­
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
endo elevado logo que fina lise 
a ultima distribuição.

Assign.i-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rotrozciros, 75-1.’

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a tnaxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

9 9

9 O

Adolphe d iluuery

AFILHADO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

lllustrado com 200 gravuras de Mey
i folhas com 3|grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 

CO réis I 300 réis

9 9 9 Q O O
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BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos ron nces ale hoje publica 
dos por esta empreza I Enlrecho dign do auclor íamoso de 
As Duas Orphãos, da Conspirado! , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de ciúme. de abnegação e do heroísmo! 
Luclas terríveis com n natureza e cote os botoens atravez de 
paizes longiquos e roysleriosos' Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforlm. •'S ! Desfecho sur- 
prehendenleI

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos g.
Estuo impressas as primeiras folhas dn obra. Recebem-se des­

de a jássignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

Confiados na protecção que nos teem dispensado os nossos leitores, 
vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE 
MULHERES, cujo enlrecho, habilmente traçado e desenvolvido com 
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação 
no nosso mundo litlernrio.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilteraria do famo­
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas 
e tão lisongeiraraente apreciadas pelos nossos assignantes. As Duas 
Martyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravcl tra­
balho c constituído por situações e perepecias profundamenle com- 
moventes, que se succedem quasi seui interrupção, e que imprimem 
e toda a obra um cunho altamente dramatico e impressionante. De 
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas 
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes. nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por 
assim dizer o ponto de partida^para as numerosas scenas palpitantes 
do mais ancioso interesse, que.'seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPHÂS, muito co­
nhecido do nosso publico por ter «ido representado numerosas vezes 
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi- 
pnes lhealros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, c esto facto 
é ainda um outro fundamento cuuito valioso para a confiança, que 

I nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES 
I qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympalhia.

i
o;


